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Regularidade e automatismo sociais em 
Antonio Gramsci 

Henrique Amorim' 

Este artigo tem a intenção de identificar na obra de Antonio Gramsci1 uma possível apreciação da 
categoria analítica de regularidade social, tentando articulá-la sobretudo à compreensão dos 
conceitos de reprodução social e de totalidade social. Com a ressalva de que seria ainda necessário 
o desenvolvimento de outras categorias como a de revolução passiva, de hegemonia, de correlação
de forças, de análise de situação, de "homo oeconomicos", de mercado determinado e, sobretudo,
a análise da passagem do movimento corporativo ao momento ético-político para melhor qualificar
essa discussão.

Pensar a obra de Gramsci, nesse sentido, pressupõe ter atenção, em primeiro lugar, á questões 
como a do sentido de uma teoria estratégico-política e do caráter orgânico da teoria e da prática 
política, Como lembra Gramsci, resgatando Marx, sua teoria não constitui urna nova modalidade 
científica, ela seria, sobretudo, uma forma de deslocamento analítico para a constituição de uma 
nova visão de mundo projetada em uma nova sociedade (Gramsci, 1981 ). 

A caracterização destes argumentos nos darão fundamento teórico para discutir algumas questões 
essenciais à teoria sociológica, tais como, o "lugar da teoria", o posicionamento do pesquisador em 
relação ao seu objeto e a possibilidade ou não da definição de determinações histórico-sociais. 

Desenvolveremos a hipótese de que é possível a apreensão da realidade a partir de certas 
regularidades, "leis•, aqui vistas como leis tendenciais. A tendência exigiria, segundo Gramsci, 
sempre a necessidade de se pensar a situação, enquanto a "lei" não. Assim, estas regularidades 
não serão formuladas aqui como estruturas conceituais que determinariam a realidade e/ou seu 
desenvolvimento; em outras palavras, categorias que atuariam como sujeitos históricos. Pelo 
contrário, elas serão retidas como uma forma, dentre várias outras, de explicitação das possibilidades 
de intervenção concreta no "real", isto é, como formas estratégicas para de intervenção política 

O "'real" é, assim, caracterizado como um conjunto de formações sociais infinitas, mas que, se 
pensado a partir da noção de tendência, pode nos qualificar em que medida e como, a cada 
conjuntura, a estrutura social é reproduzida socialmente. Dessa forma, não definiremos previamente 
os acontecimentos históricos; eles são conseqüências da "luta de classes", que recompõem a 
estrutura capitalista. 

Desenvolveremos aqui a noção de "determinação socialn ao o conceito dentro de um contexto 
hístórico específico, no qual a compreensão do "real" é sempre urna manifestação de um 

· Pós-doutorando em Sociologia pela Unlcamp e doutor em Ciências Sociais pela Unlcamp.

' As obres de Gramscl utilizadas aqui como referências são: Os Intelectuais e a Organização da Cultura 
(1978); C011cepção Dialética da História (1981) e Maquiavel. a Política e o Estado Moderno (1991). 
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